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EMENTA

 Antropologia e Imagem. Religiões afrobrasileiras. Magia e sacrifício nas religiões afrobrasileiras.  

OBJETIVOS

Propiciar ao aluno uma discussão sobre a importância do uso da imagem nos estudos antropológicos sobre religião, magia e sacrifício com base na exposição dois documentários. 
PROGRAMA

	Unidade I: Antropologia, imagem e religiões afrobrasileira(26/06– 08:00-10:00)

- Apresentação e exibição do documentário “Pierre Verger – mensageiro entre dois mundos”, de Gilberto Gil (2008).
- A pesquisa de Pierre Verger e o uso da imagem na Antropologia.
 

	Unidade II: Um estudo antropológico sobre magia e sacrifício no           candomblé.(26/06 – 10:15-12:00)
-Apresentação e exibição do documentário “Jovens de Santo”, de Francisca Verônica Cavalcante.(2009).
- Considerações sobre a pesquisa “A Condição Juvenil em Teresina – eixo: Religiosidade e Juventude em Teresina”. (NUPEC-UFPI). 
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